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do ciberespaço
LEMOS, André, PALACIOS, Marcos (Orgs.). Janelas do ciberespaço:
comunicação e cibercultura. Porto Alegre: Editora  Meridional. 2001. 277 p.
A comunicação, a cultura e a informação estão intrinsecamente
ligadas às tecnologias da informação e da comunicação, que se encon-
tram em um processo evolutivo na sociedade contemporânea. A partir
das convergências das telecomunicações e da informática, preconiza-se
um novo estágio da humanidade, que se refletirá nas atitudes, na trans-
missão da informação, na aquisição do conhecimento e na cultura das
sociedades.
Nas palavras dos organizadores de Janelas do ciberespaço, “janelas são
metáforas para as interfaces gráficas já tão conhecidas dos nossos computadores pessoais
(...), são possibilidades de abertura ao mundo”.  E é  justamente nas trilhas destas
interfaces metafóricas que a obra transita, dando-nos um panorama das pesquisas
desenvolvidas na Universidade Federal da Bahia. Os artigos refletem a relevância da
pesquisa em comunicação e cibercultura desenvolvida pela Faculdade de Comunicação
daquela instituição.
São organizadores da obra Marcos Palácios e André Lemos, que,
na atualidade, se tornaram referências, no Brasil, das discussões a res-
peito das tecnologias da informação e da comunicação e da simbiose
entre elas  e  cultura contemporânea. Além disso, eles são  articuladores
da necessidade de pensar-se na consolidação de uma nova área acadê-
mica de estudos em que seja debatida e aprofundada a relação da
tecnologia informacional e comunicacional no âmbito da  cultura con-
temporânea. A coletânea de trabalhos apresentados coloca o leitor, o
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pesquisador e todos aqueles que se interessam pela telemática frente a
frente com  uma leitura crítica  e didática a respeito das reais possibi-
lidades de trabalhar-se a comunicação e a cibercultura.
Para Lévy, em Cibercultura (Nova Fronteira, 1999), a cibercultura
seria uma nova forma de conhecimento resultante das interações entre
operadores da comunicação no ciberespaço. É  a interação humana, das
máquinas e das tecnologias,  mediada pela película digital. A partir dessa
tríade relevada por Lévy é que se ambienta a obra.
Em catorze artigos, se discutem as trocas comunicacionais e
informacionais na rede mundial – na telemática, no ciberespaço: as cha-
madas cidades virtuais; a expansão do comércio eletrônico; a música
eletrônica; a cibersocialidade em uma lista de discussão GLS;  a aber-
tura semântica da linguagem hipertextual;  o jornalismo on line; a ques-
tão ética da autoria no ciberespaço;  e a internet vista como um novo
ethos, além de uma interessante e relevante análise, muito pertinente  no
contexto da globalização, a respeito da presença lusófona na internet,
destacando-se o fato de que a língua portuguesa  nesse suoorte
midiático representa  apenas 0,82%.
O  papel da arte na cibercultura, a expansão e disseminação dos
diários íntimos na internet – os blogs – e a convergência da televisão e
da web são outros assuntos abordados na coletânea de artigos organi-
zados por André Lemos e Marcos Palácios.
A leitura dos artigos coloca-nos diante da expansão vertiginosa
das tecnologias da informação e da comunicação, que provoca
questionamentos de ordem econômica, social, antropológica, cultural e
ética. O avanço da rede mundial – telemática – possibilitará ao cidadão
comum ter sua voz representada por um meio que se caracteriza pelo
aspecto polifônico/dialógico. As pessoas passarão a traçar caminhos
alternativos para expor seus conflitos, fazer seus negócios e articular
experiências inovadoras a partir de suas necessidades a respeito dos
mais variados temas, além de serem co-autores de um discurso que já
não se apresenta como unilateral e monológico.
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